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Importância do CIEVS Fronteira Ponta Porã - está inserido dentro da Política de Emergência de Saúde Pública 
- Vigilância e Resposta do Ministério da Saúde. Atende aos preceitos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI-
2005). Desenvolve esforços para responder ao cenário epidemiológico contemporâneo, por meio de estruturas 
voltadas à melhoria da capacidade de detecção e resposta aos riscos de disseminação de doenças/agravos, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com 
o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

Contato CIEVS: (67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

FONTES DOS RUMORES:
https://healthmap.org/pt/. https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news
EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources Platform, https://outbreaknewstoday.com/ e
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO
NA ÚLTIMA SEMANA.

https://healthmap.org/pt/



RUMORES INTERNACIONAIS

A República do Congo declarou oficialmente um surto de cólera no distrito de saúde da Ilha 
de Mbamou, no Departamento de Brazzaville, após confirmação laboratorial de dois casos, 
anunciou o Ministro da Saúde e População, Jean-Rosaire Ibara.Em um comunicado divulgado 
na sexta-feira, Ibara disse que o Laboratório Nacional de Saúde Pública testou recentemente 
três amostras coletadas na área afetada, com duas delas apresentando resultado positivo para 
Vibrio cholerae O1, sorotipo Ogawa, confirmando a presença da doença. Até agora, um total 
de 103 casos suspeitos foram relatados, incluindo 12 mortes prováveis relacionadas à cólera, 
confirmou o ministro.

Com surto de sarampo na Bolívia, Vilhena alerta para necessidade de manter vacinação em 
dia A Secretaria Municipal de Saúde (Semus) de Vilhena reforça à população a importância de 
manter a vacinação em dia, especialmente contra o sarampo. O alerta ocorre após o registro 
de um caso suspeito da doença em uma criança menor de 2 anos, natural de Cabixi, que está 
internada em um hospital particular de Vilhena.

República do Congo declara surto de cólera 
na ilha de Mbamo

Bolívia: Sarampo

https://thepeninsulaqatar.com/article/28/07/2025/republic-of-congo-declares-cholera-outbreak-in-mbamou-
island

https://vilhena.ro.gov.br/com-surto-de-sarampo-na-bolivia-vilhena-alerta-para-necessidade-de-manter-
vacinacao-em-dia/



Ministério da Saúde Pública (MSP) informou que “um aumento sustentado ao longo do tempo e 
nos últimos anos” nos casos de sífilis foi observado no Uruguai, de acordo com o último boletim 
epidemiológico sobre infecções sexualmente transmissíveis. De acordo com os dados contidos 
no documento, o Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica (SNV) informou que “os casos 
apresentaram tendência de aumento nos últimos cinco anos, como ocorre em toda a região”. 
Essa tendência é semelhante para ambos os sexos, segundo o relatório do ministério. Em 
relação ao número de casos notificados de 2020 a 2024, o aumento das infecções por sífilis no 
Uruguai é evidente. Em 2020, o número foi de 3.566 casos, enquanto em 2022 saltou para 6.143 
e fechou 2024 com 7.035.

O Ministério da Saúde Pública (MSP)
relatou um aumento da sífilis no Uruguai 

https://www.elobservador.com.uy/nacional/msp-reporto-aumento-sifilis-uruguay-2024-cerro-mas-7000-casos-
notificados-n6010375



Após a confirmação de onze casos de sarampo em Campos Lindos (TO) na última semana, o 
Ministério da Saúde está intensificando novamente a vacinação na região — principal medida 
de prevenção contra a doença. Desde o início do reforço, até o momento, foram aplicadas mais 
de 1,1 mil doses em Campos Lindos. Araguaína (TO) e os municípios maranhenses de Balsas e 
Imperatriz também receberão reforço na vacinação até sexta-feira (1º), devido à proximidade 
com a região onde os casos foram registrados. O Ministério da Saúde mantém, desde 21 de 
julho, equipes permanentes em Campos Lindos e cidades vizinhas para vigilância e bloqueio 
vacinal. A ação inclui varredura vacinal e busca ativa na comunidade. Técnicos do estado e 
do município conferem a caderneta vacinal de pessoas entre 6 meses e 59 anos e indicam 
a vacina contra o sarampo para quem não está imunizado. Até o momento, Campos Lindos 
registra 11 casos confirmados de sarampo e outros 6 em investigação. Aderir à vacinação é a 
principal forma de enviar a circulação do sarampo no Brasil. Em 2024, o país foi certificado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) como país livre da circulação do sarampo

A febre oropouche já registra 11.805 casos confirmados em 18 estados e no Distrito Federal 
em 2025, com cinco mortes — número que já supera o total de óbitos do ano anterior. O Espírito 
Santo lidera com mais de 6 mil infecções e vive surto inédito.

Vacinação contra sarampo é intensificada no 
Tocantins e Maranhão

Febre oropouche avança com alta de casos e 
mortes no Brasil

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2025/julho/vacinacao-contra-sarampo-e-intensificada-no-
tocantins-e-maranhao

https://takta.com.br/brasil/febre-oropouche-avanca-com-alta-de-casos-e-mortes-no-brasil/

RUMORES DO BRASIL



A Bahia tem registrado uma mudança no perfil de pessoas contaminadas com as hepatites 
virais nos últimos cinco anos, com crescimento de casos confirmados e óbitos, especialmente 
entre adultos jovens. Os dados mais recentes da Secretaria da Saúde do Estado (Sesab) 
apontam que, entre 2021 e 2025, os casos de hepatite A aumentaram 400%, saltando de 13 no 
ano inteiro para 65 confirmações nos sete primeiros meses deste ano.  A maioria das infecções 
ocorreu entre pessoas de 20 a 39 anos, público que passou a ser incluído nas campanhas de 
vacinação após surtos identificados pelo Ministério da Saúde em 2024. Conforme análise da 
pasta, o aumento das relações sexuais sem proteção é o que tem ocasionado uma mudança 
no perfil de contaminação.

https://www.acritica.net/editorias/saude/ms-dengue-chikungunya-casos-2025-boletim-ses/834644/

Bahia registra aumento de 400% nos
casos de hepatite A e mudança no perfil

de contágio



O Mato Grosso do Sul já soma 13.887 casos prováveis de dengue em 2025, com 7.482 diagnósticos 
confirmados e 17 mortes atribuídas à doença, segundo o boletim epidemiológico da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES), divulgado na última sexta-feira (25). Outras sete mortes seguem 
em investigação. O levantamento corresponde à 29ª semana epidemiológica e destaca ainda 
a situação da chikungunya, que também preocupa as autoridades de saúde: são 13.771 casos 
prováveis, dos quais 6.404 já foram confirmados. A doença já causou 12 óbitos no estado.

Antes restrita à Região Amazônica, a febre oropouche já se espalhou por 18 estados e o Distrito 
Federal, somando 11.805 casos confirmados em 2025. Em Mato Grosso do Sul, a doença foi 
registrada pela primeira vez em junho de 2024 e já contabiliza três infecções — uma importada 
em Campo Grande e duas autóctones, em Itaporã e Vicentina. A febre oropouche é causada por 
um vírus transmitido pelo mosquito Culicoides paraensis, conhecido como maruim ou mosquito-
pólvora. O vetor se reproduz em ambientes úmidos com matéria orgânica em decomposição, 
comuns em áreas periurbanas e plantações. Essas condições estão presentes em boa parte do 
território sul-mato-grossense.

https://www.acritica.net/editorias/saude/ms-dengue-chikungunya-casos-2025-boletim-ses/834644/

https://osulmatogrossense.com.br/noticia/22439/com-3-casos-em-ms-febre-oropouche-deixa-de-ser-
amazonica-e-vira-preocupacao-nacional

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL
Mato Grosso do Sul confirma mais de 7 mil 

casos de dengue e 6 mil de chikungunya em 
2025

Com 3 casos em MS, febre oropouche
deixa de ser amazônica e vira

preocupação nacional



MS Vacina mais Influenza: mais de 77 mil 
pessoas foram vacinadas com plano

emergencial

Dia S – MS é Verde: SES integra programa de 
sustentabilidade na administração pública

Campanha intensiva priorizou grupos vulneráveis e mobilizou 631 instituições em todo o estado. 
O balanço divulgado hoje pela SES (Secretaria de Estado de Saúde) mostra avanços após 
o lançamento do plano emergencial de vacinação, diante da baixa cobertura registrada no 
início da campanha — apenas 22,35% entre os grupos prioritários. Para reverter esse cenário, 
o programa intensificou a vacinação entre os dias 28 de abril e 10 de maio. O maior público 
vacinado foi o de idosos com 60 anos ou mais, que somou 45.466 doses aplicadas, seguido 
de 26.895 crianças de seis meses a menores de seis anos, além de 5.413 gestantes. Esses três 
grupos, considerados os mais vulneráveis às complicações da gripe, seguem como prioridade 
nas ações de imunização.

O Governo de Mato Grosso do Sul lançou nesta terça-feira (29) na SES (Secretaria de Estado 
de Saúde), a Agenda de Sustentabilidade na Administração Pública, um marco na construção 
de políticas públicas mais conscientes e responsáveis nas secretarias, fundações, autarquias e 
demais repartições públicas do Governo do Estado.A SES iniciou sua agenda ambiental com 
o programa ‘SUStentabilidade’, desenvolvido em parceria com a A3P (Agenda Ambiental na 
Administração Pública) com o objetivo de aumentar a eficiência da gestão e incorporar critérios 
de gestão socioambiental nas atividades públicas. O programa fortalece a governança e amplia 
a capacidade institucional da administração Pública visando a promoção do desenvolvimento 
sustentável, aperfeiçoando a organização e funcionamento da secretaria.

https://www.saude.ms.gov.br/ms-vacina-mais-influenza-mais-de-77-mil-pessoas-foram-vacinadas-com-plano-
emergencial/

https://www.saude.ms.gov.br/dia-s-ms-e-verde-ses-integra-programa-de-sustentabilidade-na-administracao-
publica/
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